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'Não somos propriedade', dizem mulheres em protesto após morte de modelo 

Morte de jovem de 20 anos em Ananindeua revoltou ativistas de direitos 

humanos 

O Liberal 

03.09.21 9h24 

 

Protesto pela rodovia BR-316 (Elivaldo Pamplona) 

 

Após a morte de Geordana Farias, modelo assassinada a facadas pelo homem 

com quem tinha um relacionamento abusivo na última quarta-feira, 01, um grupo 

de manifestantes se reuniram em um ato contra a violência contra a mulher e o 

feminicídio. Se reunindo em frente à sede da Prefeitura de Ananindeua na manhã 
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desta sexta-feira, 03, mulheres levaram cartazes, faixas e gritaram palavras de 

ordem para chamar a atenção aos crime ocasionados pelo machismo. 

O protesto teve como principal referência o caso Geordana, jovem de 20 anos 

que foi assassinada em uma viela do conjunto Cidade Nova 6, em Ananindeua, 

na madrugada desta quarta-feira, 01. Horas depois de cometer o feminicídio, 

Lúcio Magno do Espírito Santo Quadros, de 21 anos, foi preso pela Polícia Militar 

em sua residência. Eles tinham um relacionamento há cerca de três anos, 

marcado por ameaças da parte dele. Geordana chegou a pedir uma medida 

protetiva na Justiça, mas nem mesmo essa decisão foi capaz de evitar sua 

morte. 

Uma das pistas da rodovia BR-316 foi fechada pelas manifestantes no ato, na 

frente de um prédio do Ministério Público do Pará (MPPA). O Detran coordenou 

o trânsito no local. 

Violência contra mulher fere a sociedade paraense 

Em outro caso que quase teve um fim semelhante, o juiz de direito João Ronaldo 

Corrêa Mártires, da 4ª Vara Criminal de Ananindeua, decretou nesta quinta-feira 

(2) medidas protetivas a favor da corretora de imóveis Amanda Nascimento, 30 

anos, agredida pelo ex-companheiro Rafael Gonçalves Dias, 31 anos, na 

madrugada do último domingo (29). Ele está deve se manter afastado da casa 

da jovem e está proibido de ter qualquer tipo de contato com ela e familiares 

dela. 
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Ato em Ananindeua (Elivaldo Pamplona) 

 

Por volta das 10h, do último domingo (29), Amanda Nascimento registrou 

ocorrência na Delegacia da Mulher, em Ananindeua, e fez exame de corpo de 

delito no Instituto Médico Legal (IML), pouco tempo depois de ter ficado por duas 

horas sofrendo agressões físicas de Rafael Dias, de quem estava separada há 

duas semanas.  "Eu não gritei com a esperança de acalmar ele e ele ir embora. 

Ele me batia e depois me sentava numa cadeira e falava que a gente precisava 

conversar, e que tudo que estava acontecendo era culpa minha. Isso tudo foi na 

cozinha, até que ele pegou uma faca, me levou para o quarto, trancou a porta, e 

disse 'eu vou te matar.' Achei que iria morrer" , recordou a jovem na noite desta 

quinta-feira (2). 

Amanda contou que quando ouviu Rafael dizer que a mataria, pensou nos filhos, 

achou que após matá-la, ele iria matar as crianças também, e conseguiu forças 

para lutar com Rafael dentro do quarto. Um certo momento, ela o empurrou de 

cima da cama, ele caiu no chão e ela conseguiu ir até à janela pedir socorro aos 
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vizinhos. Ela se espanta com o fato de os vizinhos não a terem ajudado antes, 

quando ele arrombou a porta, pois garante que é impossível que outros 

moradores não tenham ouvido nada. Também disse que só recebeu apoio da 

vizinhança, quando pediu aos gritos pela janela, que salvassem a filha. 
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Vídeo: mulheres realizam ato público contra o feminicídio em Ananindeua 

03 SET 2021 - 09H34ATUALIZADO 03 SET 2021 - 09H42POR WESLEY 

COSTA RABELO 

 

 

Na manhã desta sexta-feira, 3, um grupo de mulheres paraenses realizou um ato 

público contra o feminicídio. O protesto se concentrou na frente da Prefeitura de 

Ananindeua, na rodovia Br-316. 

Neste momento as participantes do ato estão indo em direção ao Ministério 

Público, localizado Km 08 da Br-316. Gritando palavras de ordem e com cartazes 

lembrando a morte da modelo Geordana Nataly Sales, de 20 anos, assassinada 

brutalmente na manhã desta quarta-feira, 1, a facadas pelo ex-namorado, 

Luciano Magno Quadros. 
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Autora de homicídio do jovem Matteo Santos é denunciada pela Promotoria de 

Justiça de Santarém 

De acordo com a denúncias, as provas demonstraram a utilização de 

extrema violência, frieza e planejamento do crime. 

Por G1 Santarém — PA 

02/09/2021 15h36  Atualizado há 19 horas 

 

 

Na primeira foto, Matteo com Raquel Travassos na comemoração do aniversário 

dele; na segunda, Raquel — Foto: Reprodução/Facebook 

Raquel Silva Travassos, 21 anos, autora do homicídio do jovem Matteo Lima dos 

Santos, 25 anos, crime ocorrido em 21 de junho deste ano, foi denunciada nesta 

quinta-feira (2) pela 4ª Promotoria de Justiça de Santarém, no oeste do Pará. 

O promotor de justiça Alexandre Azevedo de Mattos Moura Costa, aguardou a 

conclusão das diligências solicitadas à Polícia Civil (oitiva de testemunhas e 

conclusão de perícias) para oferecer a denúncia contra Raquel, que na época do 

crime era namorada de Matteo. 
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De acordo com a denúncia, Raquel adotava comportamentos abusivos durante 

o relacionamento com Matteo, chegando a invadir sua residência pela janela, 

sem qualquer autorização. Segundo apurado durante as investigações, a vítima 

teria tentado separar-se da autora do crime mais de sete vezes, sem que, no 

entanto, Raquel aceitasse. 

Nessas circunstâncias de agressividade e possessividade, na véspera do crime, 

após uma discussão durante a madrugada, o casal encerrou a relação, o que, 

novamente, não foi aceito por Raquel. Porém, diferentemente das outras 

oportunidades, Matteo estava com viagem marcada para São Paulo (SP), onde 

passaria uma temporada a trabalho, o que levaria ao término definitivo do 

namoro. Foi a partir daí, que Raquel, segundo a denúncia, decidiu tirar a vida de 

Matteo. 

Na manhã do crime, Raquel foi até à residência dos seus pais e pegou, sem 

autorização, uma arma de fogo (pistola .40) de seu pai, que é policial militar e 

saiu para efetivar sua intenção homicida. 

Ao chegar na casa de Matteo, por volta de 12h, Raquel efetuou quatro disparos 

contra o jovem, dos quais três o atingiram, sendo um tangencial, outro 

transfixante à curta distância e um explosivo, encostado na cabeça, causando 

explosão craniana, conforme apontou a perícia. 

"A motivação egoística e o comportamento possessivo, além da própria 

materialidade do crime (laudos periciais) somente foram observados após 

cumprimento das diligências requeridas pelo Ministério Público, configurando, 

portanto, provas novas ao processo", informou a Promotoria. 

Ainda conforme a Promotoria, as novas provas evidenciaram, ainda, que a forma 

de execução do crime demonstra a utilização de extrema violência, frieza e 

planejamento do crime, o que, somado a outros fatos, permitiu a conclusão pela 

necessidade de sua prisão cautelar, cujo pedido será analisado pela 3ª Vara 

Criminal de Santarém. 


